ESCOLA E FAMÍLIA – DOIS OLHARES SOBRE A INFÂNCIA
     demerval florêncio da rocha
Na relação dos pais com a escola dos filhos e vice-versa, qual a visão que os pais têm dos filhos e que a escola tem dos alunos?  A relação mútua entre esses três personagens (pais, filhos e escola) dá-se de modo que cada um deles é motivo ou mediador da interação entre os outros dois. Assim, os filhos são o motivo da relação entre a escola e os pais; a escola muitas vezes faz papel de  mediação entre pais e filhos; os pais estão freqüentemente envolvidos na relação entre a escola e seus filhos ou quase sempre desencadeiam essa relação. Para que todos esses intercâmbios sejam produtivos e mais gratificantes para as três partes, é importante conhecer  a visão que cada uma tem da outra. 

Para um trabalho de pesquisa o ideal seria uma abordagem fenomenológica do problema Visão da escola e da família sobre a infância nos dias de hoje. O que é essa abordagem? É uma maneira de obter o conhecimento que se deseja indo direto à fonte, ou seja, saber como os próprios sujeitos (escola, pais e alunos)  expressam a visão que têm um do outro. Todavia, não se trata aqui de uma pesquisa, mas sim de um humilde trabalho de orientação a pais e professores em um único encontro de curta duração, conforme agendado pela escola. Para uma intervenção simples como esta a que a escola se propõe, o mais viável é esquematizar o que já foi pesquisado e o que é pensado por filósofos, sociólogos e profissionais de educação e de saúde.

O que aqui me permito, portanto, é esquematizar o que depreendo da visão que pais e escola têm demonstrado sobre a infãncia nos tempos pós-modernos, a partir, sobretudo, de minha experiência e minha lida com crianças, pais e alguns professores em consultório de pediatria e de homeopatia. Vamos esboçar um esquema explicativo de grande abrangência acadêmica a respeito do  assunto em questão, ainda que prático e resumido. Esperamos que o esquema seja ampliado e se torne bastante ilustrativo a partir das discussões que despertar durante o encontro. Utilizaremos aqui o termo “escolificado” para designar a  criança de qualquer idade que freqüenta escola formal ou instituição que cuida diariamente de crianças. 

1 –  A VISÃO DOS PAIS SOBRE OS FILHOS escolificados é baseada em: 

a) Superproteção – que é conseqüência de: 

-Insegurança: a criança é desprotegida, frágil, vulnerável, indefesa

-Culpa: precedente de negligência

-Trauma/vivência pessoal de ser negligenciado

-Planejamento de futuro para o filho: superação via prole, desrecalque

b) Transferência de função para a escola – superestimação do papel da escola

c) Institucionalização (escolificação) da criança-estorvo
2 – A VISÃO DA ESCOLA SOBRE OS ALUNOS é baseada em:

· Apreensão em função da:

· Criança cliente: interesse comercial e publicitário

· Criança doente: insegurança do corpo docente

a) Empatia decorrente do : 

· “Maternismo” docente

· Função social

b) Crítica familial em relação à:

· Criança carente

· Família exigente

c) Formação acadêmica
d) Preparação emocional
e) Vivência pessoal
TRANSTORNOS À SAÚDE DA CRIANÇA ESCOLIFICADA

Doenças infecto-contagiosas, fobia escolar, hiperatividade, depressão (auto-depreciação), egolatria (personalidade histriônica), distúbio do sono, descoordenação motora, dislexia, desafio e oposição (teimosia), pânico, distúrbio de socialização etc.


Fatores envolvidos no surgimento ou agravamento desses transtornos:

a) Alimentação: liberdade de lanche, auto-determinação precoce do aluno decorrente de complacência dos pais e confiança incrementada em si próprio (“já fico na escola sozinha, então sei o que devo comer...assumo responsabilidades, então quero regalias...”)

b) Contato biológico

· Ansiedade social: 

· relação com colegas

· relação com professores

· relação com o ambiente

· medo de abandono

Elaborei este esquema para fomentar a discussão do papel da escola na formação global de crianças. A partir dele temos ampliado a reflexão sobre os alcances e limites do trabalho dos professores nesse papel. Pretendemos expandir o tema em forma de artigo à medida que formos multiplicando nossas idas às instituições educacionais que vêm demonstrando interesse por este debate. 

